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À Semana de Estudos 
da Acção Católica em Fátima 


Venerando Episco- 
pado Português, na 
sua última Pastoral 
— documento que 
todo o bom católico 

deveria ler com atenção e 
meditar devotamente —, re- 
feriu-se à Acção Católica 
Portuguesa e recordou as 
regras institucionais que a 
regem. São estas ainda as 
mesmas que Pio XI consi- 
gnou ao homo- 
logar as bases 
do Movimento 
no nosso País 
pela Carta que, 
em 1933, dirigiu ao Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa. 

Naquela Pastoral congra- 
tula-se o Venerando Episco- 
pado com a celebração do 
jubileu da Acção Católica, 
considerando acontecimen- 
to como «um capítulo dos 
mais importantes da história 
contemporânea da Igreja em 
Portugal», e acrescentando 
que «se nem tudo terá sido 
períeito e se não fez quanto 
dela se poderia esperar, e 
não há dificuldades em re- 
conhecê-lo, não é lícito toda- 
via pôr em dúvida que pro- 
moveu uma meditação das 
exigências da Fé Católica na 
vida dos fiéis como ainda se 
não vira entre nós, com con- 
ferências, cursos, retiros, pu- 
blicações, encontros, congres- 
sos, estendendo a sua cate- 
quização a todos os meios 
sociais ». E afirma: « Deve- 
se-lhe a revelação para mui- 
tos do sentido de Igreja, das 


responsabilidades dos cris- 
tãos na vida desta e na edi- 
ficação cristã da sociedade, 
da participação activa no 
culto católico, da formação 
de elites de cristãos cons- 
cientes e apostólicos», decla- 
rando mais que, como apos- 
tolado organizado, o Movi- 
mentoconstitui «necessidade 
vital e meio providencial 
para a Igreja de hoje». 


Ficam, assim, formalmen- 
te reconhecidos, por quem 
maior autoridade tem para o 
fazer, o merecimento e a ne- 
cessidade da Acção Católica 
Portuguesa, que continua a 
ser «o conjunto das Organi- 
zações do Laicado católico 
português que se propõe a 
difusão e defesa dos princi- 
pios católicos na vida indi- 
vidual, familiar e social, sob 
a directa e inteira depen- 
dência da Hierarquia e por 
mandato oficial desta». 

Decorridos cinco lustros 
sobre a data da instituição 
da Acção Católica no nosso 
País, pareceu naturalmente 
conveniente e útil rever me- 
tódica e sêériamente todo o 
vasto trabalho até agora 
realizado à sua sombra. E 
julgou-se interessante, para 
isso, auscultar os anseios da 
juventude, recolher a expe- 
riência dos mais velhos, apre- 
ciar críticas, descontenta- 


mentos e censuras, numa 
análise cuidada, franca e 
desassombrada que permita 
proceder a rigoroso balanço 
das actividades desenvolvi- 
das, forneça o somatório real 
dos benefícios recolhidos e 
possa dar índice de orienta- 
ção a seguir no futuro. 

Daqui nasceu a ideia de 
aproveitar o período das 
comemorações do jubileu 
para nele in- 
cluir a realiza- 
ção de uma Se- 
mana de Estu- 
dos, durante a 
qual os problemas especifi- 
cos da Acção Católica, em 
correlação com as exigências 
eo panorama da vida ho- 
dierna, pudessem ser ampla- 
mente equacionados, discu- 
tidos e solucionados. 

Esta Semana de Estudos 


MOR iniciativa 
1) do Secretário 


/ Nacional da 
Informação, 
reuniram-se 

em Lisboa, nos dias 9, 
ro err do corrente, os 
reprensentantes de 1I8 
jornais do Norte do 


Semana Santa — 
Semana Maior 


És — começa com 

o Domingo de 
Ramos, «pórtico monu- 
mental dos mistérios da 
Páscoa, dia de luz e de 
sombras, em que Os gri- 
tos do hosanna se mis- 


-.3 caminho 


da lo 


Ória! 


turam com os clamores da Paixão » Cristo entra em Jerusalém. 
Cristo é o Salvador, ao qual, por um acto solene, os cristãos 
se devem unir para'o acompanharem na via dolorosa, estrada 
real de sacrifício, via-sacra de dores e martírios. Para isso — 
escreve Perez de Urbel — os cristãos «necessitam de uma con- 
sagração como guerreiros da batalha espiritual, como mártites 


da verdade evangélica». 


Antes de partir para a luta, cada soldado faz o juramento de 
serviço e recebe a investidura. Para a vitória da luz sobre as tre- 
vas, cada cristão recebe a sua palma. E' a promoção mística à 
dignidade de cavaleiro de Cristo. Filhos da luz pelo baptismo, so- 
mos agora constituídos em defensores da fé. E a palma de Domin- 
go de Ramos, que se agita e transporta jubilosamente, fica a di- 
zer-nos, pendurada sobre a mesa de trabalho ou colocada à ca- 


beceira do nosso leito: 


— «Lembra-te de que és soldado de Cristo, que estás unido a 


País, para continuarem os 
trabalhos iniciados pelos seus 
colegas do Sul e do Centro. 
Em vivo diálogo, foram apre- 
ciados e discutidas os proble- 
mas que mais directamente 
dizem respeito à Imprensa 
Regional, sujo valor e alcan- 
ce ninguém pode contestar. 

Não vamos dar conta, em 
pormenor, do programa esta- 
delecido e realizado durante 
os dias da permanência dos 
jornalistas na capital, sempre 
recebidos e tratados em toda 
a parte com requintes de gen- 
tilezae fidalguia. Apenas um 
ligeiro apontamento. 

A” primeira reunido pre- 
sidiu o sr. Dr. César Morei- 
ra Baptista e às restantes o 
sr. Dr. Tavares de Almeida, 
Chefe dos Serviços de lm- 
prensa do S.N.f. No pri- 
meiro dia, os representantes 
dos jornais foram recebidos 
pelo sr. Ministro da Presi- 
dência e, no último, pelo pró- 


Cristo, que caminhas com Cristo para a paixão e para a ressurreição». 
A humanidade vai, assim, a caminho da Glória | 


Reunião da Imprensa 


Regional 
Porkuquesa 


prio Chefe do Estado, no Pa- 
tácio de Belém. Aqui, em 
nome de todos, falou o Direc- 
tor da «Soberania do Povos», 
de Agueda, sr. Dr. Manuel 
José Flomem de Melo, cujas 
palavras reuniram, por assim 
dizer, de forma clara e con- 
creta, as legítimas aspirações 
da Imprensa Regional! e os 
seus propósitos de bem servir 
a Páiria, servindo os altos 
interesses de cada terra. A 
Nação, realmente, não é só o 
Terreiro do Paço. Nem é só 
Lisboa. 


Continua na página 8 


PAGINA 2 


Pela Câmara Municipal 


Casas de renda económica 


Com a presença do Ajudante 
do Procurador da República, sr. 
Dr. Manuel Tinoco de Faria, e do 
representante da Federação de 
Caixas de Previdência, do Ministé- 
rio das Corporações, sr. Eng. Gas- 
tão Ricou, procedeu-se na última 
reunião da Câmara à abertura das 
propostas para execução da em- 
preitada de construção do 1.º grupo 
de casas de renda económica em 
Aveiro, conforme o acordo cele- 
brado entre a Câmara e aquela 
Federação. 

Concorreram cinco casas cons- 
trutoras, das quais foram excluí- 
das duas por falta de documentos. 

As propostas, que se referiam 
à solução B do concurso, apresen- 
taram várias alterações e diferen- 
ças de prazos, oscilando entre 180 
e 360 dias; quanto a preços, varia- 
ram entre 2.152 € 2.262 contos. 

Ficaram para estudo pelos Ser- 
viços Técnicos da Câmara e pela 
Repartição de Habitações Econó- 
micas da Federação de Caixas de 
Previdência. 


Capela do Senhor das Barrocas 


A Câmara tomou conhecimento 
po « Diário do Governo », n.º 60, 
I Série, de r2 do corrente, da 
publicação da portaria que fixou o 
perímetro de protecção da capela 
do Senhor das Barrocas, classifi- 
cada oficialmente como imóvel de 
interesse público. 

A protecção consiste numa 
zona em que é vedada toda a 
construção e outra zona exterior 
aquela em que as construções se- 
rão condicionadas. 

Com a referida portaria foi 
publicado um gráfico elucidativo. 


Guarnição Militar 


A propósito do alarme estabe- 
lecido quanto à saida do um dos 
Regimentos da Guarnição Militar 
de Aveiro, assunto tratado na an- 
terior reunião pelo Vereador sr, 
José da Costa Mortágua, o sr. Pre- 
sidente informou o que consta da 
seguinte nota: — « À Câmara Mu- 
nicipal, em estreita colaboração 
com o sr. Governador Civil, está 
atenta aos interesses de Aveiro 
quanto a uma falada saída de um 
dos regimentos da sua Guarnição. 

Câmara Municipal não tem 
qualquer informação positiva a tal 
respeito, 

Entretanto, manifesta e traduz o 
desejo da cidade de que, em qual- 
quer hipótese, nenhum dos regi- 
mentos aqui aquartelados e pelos 
quais todos os aveirenses têm a 
maior consideração e nutrem a 
melhor simpatia, seja daqui deslo- 
cado. 

A publicação desta nota foi apro- 
vada por unanimidade. 


Urbanização da zona 
do Museu Regional 


Foi aprovada pela Câmara a 
compra do prédio da sr.º D. Con- 
ceição Leitão da Rocha Resende, 
sito na Rua do Rato, pela impor- 
tância de 100 contos, a fim de ser 
demolido. Foi autorizado o sr. Pre- 
sidente a outorgar na respectiva 
escritura. 

No gabinete da presidência, pro- 
cedeu-se também à assinatura do 
contracto de compra de uma casa 
da Rua de Santa Joana pertencente 


à sr D. Maria da Apresentação 
Félix Pinto e Família, prédio que 
foi adquirido por 40 contos e vai 
ser também demolido, 

Prosseguem as negociações para 
a compra de outros prédios. No 
entanto, é de todo o ponto prová- 
vel que venha a dar-se a expro- 
priação por utilidade pública ur- 
gente de algumas casas e proprie- 
dades da mesma zona. 


Transportes Colectivos 
de Empresas Particulares 


Por motivo duma reclamação 
de Auto-Viação Aveirense, L.da 
contra a Empresa de Transportes 
Mecânicos Luso - Buçaco, Leda, 
quanto à «paragem» das suas ca- 
mionetas da carreira da Costa 
Nova, na Rua do Clube dos Gali- 
tos, reclamação transmitida à Ca- 
mara pela Direcção-Geral de Trans- 
portes Terrestres, foi deliberado, 
de acordo com o parecer da Comis- 
são Municipal de Trânsito, não 
atender a reclamação da primeira 
firma, visto que a placa indicativa 
de paragem tem de servir simul- 
tâneamente para todos os veículos 
de serviço público, incluindo o dos 
transportes colectivos municipais. 


Parque de automóveis de aluguer 


Nos termos do parecer emitido 
pela Comissão Municipal de Trân- 
sito, a Câmara desatendeu o pedi- 
do de «Armazéns de Aveiro, Lda» 
para que fossem deslocados do 
actual parque dois carros de alu- 
guer que estacionam em frente 
daqueles Armazéns, 


Posturas e Regulo- 
mentos Municipais 


A Câmara deliberou mandar 
proceder a um trabalho de revisão 
e compilação de todas as posturas 
e regulamentos municipais. 


Bandas de Música 


De hamonia com o orçamento, 
a Câmara resolveu conceder às 
bandas de música da cidade, como 
subsídio pela manutenção das suas 
escolas musicais, 5.000800 a cada 
uma, 


Parques e Jardins 


Foi presente, na última reunião, 
o projecto de uma nova estufa, 
elaborado pelos Serviços Técnicos 
da Câmara. O projecto foi.man- 
dado baixar à Repartição respec- 
tiva para que volte acompanhado 
do necessário orçamento. 


Barracas indesejáveis jun- 
to da Ponte de $. João 


O Vereador sr. José da Costa 
Mortágua, aludindo à existência 
de barracas de habitação, construi- 
das contra todos os requesitos exi- 
gidos na construção urbana do 
concelho, e de aspecto verdadeira- 
mente repelente, como as que se 
vêm num terreno junto à Ponte de 
S. João, e contra as quais já se 
tinha insurgido em sessão anterior 
o seu colega da Vereação sr. Dr. 
Pedro Ferreira, renovou o pedido 
de providências a bem da higiene 
e dos interesses turísticos da cida- 
de, O sr. Presidente explicou mais 
uma vez que o terreno em que se 
encontram as ditas barracas perten- 
ce à Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro e que tanto a mesma Junta 


Autónoma como a Polícia de Segu- 
rança Pública responderam aos ofi- 
cios da Camara sobre a inconve- 
niência dessas choupanas num 
ponto tão frequentado pelos visi- 
tantes, dizendo que se aguarda o 
resultado do inquérito social a que 
a Capitania do Porto de Aveiro 
está a proceder. 

A Câmara Municipal está, pois, 
inibida de actuar no caso, como 
poderia fazer se se tratasse de lo- 
cal sujeito apenas à sua jurisdição, 


Novo Matadouro 


Reconhecendo-se a necessidade 
de adquirir mais 2,021 metros qua- 
drados de terreno para o novo 
Matadouro Municipal, no sítio das 
Arribas da Boa-Vista, em Verde- 
milho, a Câmara autorizou o sr. 
Presidente a realizar a compra e 
outorgar na respectiva escritura. 


Federação Regional 
do Norte dos Sindi- 
catos dos Caixeiros 


Vai realizar-se amanha, pelas 10 
horas, na sede do Sindicato Nacio- 
nal dos Caixeiros do Distrito de 
Vila Real, a reunião do Conselho 
Geral desta Federação, para apre- 
ciar o Relatório e Contas do exer- 
cício do ano findo e ocupar-se de 
assuntos do maior interesse profis- 
sional no que se refere a contratos 
colectivos de trabalho e despachos 
de salários mínimos. 

Esta Federação, abrangendo 
os distritos do Porto, Braga, Viana 
do Castelo, Vila Real, Bragança, 
Aveiro, Coimbra, Guarda e Viseu, 
representa cerca de 80.000 profis- 
sionais do comércio. 

Além das sessões de trabalho. 
os representantes dos Sindicatos 
apresentarão cumprimentos aos 
srs. Governador Civil de Vila Real 
e Delegado do 1. N.T.P. daquele 
distrito, 

Para tomar parte nos trabalhos 
da referida reunião, deslocar-se-á 
à cidade de Vila Real osr. João 
Henriques Júnior, delegado do 
Sindicato dos Caixeiros do Distrito 
de Aveiro à Federação. 


Serão para 
Trabalhadores 


Por iniciativa da Acção Cultu- 
ral do Terço Independente nº 47, 
realizou-se na passada terça-feira, 
nas Fábricas Campos, mais um 
serão para trabalhadores, organi- 
sado pelo rev. Padre António Au- 
gusto de Oliveira, chefe dos res- 
pectivos serviços cinematográficos. 
Foi exibida a petícula «Chaimites 
co sr. Dr. Fernando Marques pro- 
cedeu à leitura dum trabalho do 
sr. Coronel Diamantino Amaral 
sobre Mousinho de Albuquerque e 
a epopeia africana, 

Assistiram à sessão algumas 
centenas de operários das referi- 
das fábricas e de outras empresas 
industriais de Aveiro, 


Pela Capitania 


Socorros a náufragos 


No passado dia 16, foi entregue 
ao sr. Dr. António da Silva Pereira 
Peixinho, na Capitania do Porto, a 
medalha de oiro do Instituto dos 
Socorros a Náufragos, galardão 
que lhe foi concedido pelo Ministé- 
rio da Marinha, dados os altos ser- 
viços por ele prestados àquela 
instituição no período de 1943 a 
1957, durante o qual desempenhou 
as funções de Presidente da Comis- 
são Local de Aveiro. 

A? cerimónia presidiu o Capitão 
de Mar e Guerra sr. Jaime Cou- 
ceiro, Director do Instituto, que se 
deslocou a Aveiro propositada- 
mente para o efeito. 


Movimento marítimo 


Em 14, entrou o galeão a mo- 
tor PRAIA DA SAÚDE, proce- 
dente de Setúbal, com carga de ci- 
mento. Saiu para o Porto, em las- 
tro, no dia 17. 


Novo registo 


Em nome da sociedade Veloso, 
Santos, Alves & Companhia, Li- 
mitada, com sede em Aveiro, foi 
registada na Capitania a traineira 
SANTO INÁCIO, transferida de 
Portimão. 

à frota sardinheira local passa 
agora a ser constituída por 13 uni- 
dades, 


Exposição de Cartazes 


Inaugura-se hoje, pelas 
21 horas, no salão nobre do 
Grémio do Comércio, uma 
exposição dos cartazes apre- 
sentados aos concursos pro- 
movidos pela Comissão das 
Festas do Milenário de 
Aveiro, 

A exposição, organizada 
pelos artistas aveirenses 
Júlio Sobreiro, Pom pílio 
Souto e Guerra de Abreu, 
conservar-se-á aberta até ao 
dia 30 do corrente, 


Novo barco bacalhoeiro 


Nos Estaleiros da Gafanha 
da Nazaré, vai iniciar-se a 
construção de mais uma uni- 
dade bacalhoeira que rece- 


berá o nome de «Rainha 
Santa ». 

O novo barco pertence à 
empresa armadora Pascoal 
(Filhos). 


Escola do Magis- 
tério Primário 


Asalunas que fiseram exame 
de saida no Liceu Nacional desta 
cidade, em número de 47, ficaram 
todas aprovadas, sendo muito ra- 
sodveis as suas classificações. 

Passaram também para o 2.º 
ano todas as alunas que, na mesma 


altura, fizeram exame de frequên- 


cia. 
Comissão Distrital 
da União Nacional 
Foi designado Presidente 
da Comissão Distrital da 


União Nacional de Aveiro o 
sr. Dr. Manuel Tarujo de 
Almeida, que já era vogal 
daquela Comissão. 

ara preencher a vaga 
criada pela nomeação do 
novo Presidente, foi numea- 
do o sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, Presidente da Comis- 
são Concelhia de Aveiro. 


21-3-959 


Mocidade Portuguesa 


Em visita de inspecção esteve 
nesta cidade o Comissário Nacional 
Adjunto da Mocidade Portuguesa, 
sr. Dr. Joaquim Romão Duarte, 
que foi aguardado na Casa da 
Mocidade pelo Delegado Distrital 
de Aveiro, sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, e por outros dirigentes, Se- 
guidamente presidiu a uma reunião 
em que estiveram presentes os Di- 
rectores dos Centros da M. P. do 
Liceu, Escola Técnica, Extra-Es- 
colar, Esgrima, Milícia e Remo. 

Depois de ter visitado algumas 
dependências das instalações da 
Organisação, o Comissário Nacio- 
nal Adjunto retirou ao fim da 
tarde para a cidade do Porto. 


A homenagem 


ao antigo Presidente da Câmara de Eslar- 
reja e aclual Governador Civil de Aveiro 
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de Secretaria da Camara; 
Dr. António Duarte de Oli- 
veira, pelos colegas médicos 
do homenageado; e Dr. João 
Assis Pereira de Melo, como 
Provedor da Misericórdia e 
em nome dos amigos pes- 
soais. 

Ao fim do seu brilhante 
discurso, este orador depôs 
uma mensagem, contida em 
artística pasta, nas mãos de 
um filhinho do sr, Dr. Fer- 
reira da Silva, que a simpá- 
tica criança entregou, por 
sua vez, ao pai, entre as 
clamorosas aclamações de 
todos os presentes, 

Em breves palavras, o 
homenageado agradeceu, 
sendo, no final, muito cum- 
primentado. 


CÍRIOS PASCAIS 


A' venda na 


Gráfica do Vouga 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Joaquim Marques da Sil- 
va Moulela, filho do sr, João António 
Moulela. 

Amanhã — D. Vera Augusla da 
Silva Martins, filha do sr. Vitor Ma- 
nuel da Silva Mertins; Ernesto Can- 
deias Vieira Valentim, filho do sr. Te- 
nenle Jaime Vieira Valentim; Manuel 
Carlos Soares Pinto, filho do sr. Abílio 
João Pinto; Manuel Marques Roque ; 
e Padre José Joaquim Tavares, 

Dia 23 — D. Laurinda da Concei- 
ção Morgado ; e Dr.“ D. Maria do Ro- 
sário Henriques Gamelas, filha do sr. 
Eduardo dos Santos Gamelas. 

Dia 24 — Meria José Sequeira 
Senta Marta, filha do sr. Dr. Américo 
do Carmo Sente Marta. 

Dia 25 — D. Maria Augusta da 
Cunha Dies, esposa do sr. Dr. Nuno 
da Cunha Dias ; Maria Gabriela Santa 
Marta Belo, filha do sr. Dr. José Gon- 
çalves Belo; Manuel Moreira Queirós; 
e Eduardo dos Sentos Gamelas. 

Dia 26 — Ana Maria Nogueira 
de Lemos, filha do sr. Dr. Alberto No- 
gueira de Lemos; Jeime da Naia 
Sardo; Dr. Nuno da Cunha Dias; 
Major Baldomero Pavão Berbosa; e 
Padre Américo Gomes Pires. 

Dia 27 — Prof. D. Maria Fileta 
Ferreira de Pinho. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Para o sr, Josguim Cerlos Pereira 
Sosres, Inspector da Fábrica «Nesilé», 
foi pedida em casamento a menina Lu- 
cília Serrano Matias, de llhavo, filha 
da sr.º D. Sílvia Serrano Mealias e do 
sr. Capitão João Fernandes Matias. 

O enlace deve realizar-se no pró- 
ximo verão. 

CASAMENTO 


Na igreja paroquial de Segadães, 
realizou-se, no dia 8 do corrente, o 


casamento da menina Maria da Con- 
ceição Rodrigues Gaspar Sanliago, fi- 
lha da sr.z D. Meria da Conceição 
Rodrigues Santiago e do sr. Dr. Eduar- 
do Gaspar Sanliago, já felecido, com 
o sr. Alberto de Pinho Neto Brandão, 
Chefe de Posto Administrativo na Pro- 
víncia de Moçambique, filho da sr « D. 
Isménia Neto Brandão e do sr, Prof. 
João Pinho Brandão, de Eixo. 

O noivo, ausente, foi representado 
por seu pai. 

Foram padrinhos: da noiva, sua 
irmã, Drº D. Maria Cândida Santiago 
Miranda, e o sr. João de Jesus Fidal- 
go; e, do noivo, sua irmã, sr.“ D. Ma- 
ria L, Isménia Neto Brandão, e o ma- 
rido. 

Em seguido, em casa da mãe da 
noiva, foi servido um copo de água, 
durante o qual brindaram o sr. Desem- 
bargador Dr. António Augusto de Mi- 
randa e O pai do noivo. 

A noiva deve seguir de avião, bre- 
vemente, para Lourenço Marques. 

Desejamos ao novo lar es maiores 
venluras. 


DOENTES 


Pelo sr. Dr. Alberto Nogueira Le- 
mos, coadjuvado pelos srs. Drs. José 
Eduardo Carneiro de Brito e Ernesto 
Barros, foi operado de urgência, no 
Hospital de Aveiro, o sr: Raul da Silva 
Teixeira, do Monte, Murtosa. 

— Esteve alguns dias relido no 
leito o sr, Manuel Marques Demião, 
Director do «Ecos de Cacia». 

— Tembém esteve de cama O sr. 
Padre Alírio Gomes de Melo, antigo 
Director deste jornal. 


QUEM VIAJA 


Esteve hé dias em Aveiro e na Re- 
dacção do «Correio do Vouga» Mon- 
senhor Cónego Dr. Manuel de Almei- 
da Trindade, ilustre Reitor do Semi- 
nário de Coimbra, 


Secção De manuel De “CASTRO 


EoLE TSE BO 


Sport Glube Beira Mar 2 — Sport G. Salgueiros 2 


Jogo particular no campo Mário 
Duarte, dirigido por Eduardo Pei- 
xinho. Os grupos alinharam ; 


Beira Mar: Violas, Canha, Li- 
beral e Evaristo, Nelito e Hassane ; 
Raimundo, Mota, Correia, Calisto 
Mota Veiga. 


Salgueiros: Adelino, Pinho, Má- 
rio e Chau; Gonçalves e Lenine ; 
Chico, Brandão, Paraíba, Benje e 
Tai. 

A tarde estava em óptimas con- 
dições para a prática do futebol. 
Talvez por isso e ainda porque o 
Salgueiros é um grupo de cartaz, 
o campo recebeu no domingo pas- 
sado uma boa assistência, crente de 

ue iria assistir a um bom desafio 
e futebol. E o jogo correspondeu 
à expectativa, Foi um bom jogo, 
correcto, e a que não faltou até 
um bocadinho de emoção que cos- 
tuma falhar nestes encontros parti- 
culares. 

O Beira Mar proporcionou-nos 
mais uma das suas boas exibições. 

Se o Salgueiros, na segunda 
parte, demostrou mais vezes no 
campo amarelo, não é menos certo 
que o Beira Mar na primeira parte 
se mostrou mais atrevido e com 
melhor fio de jogo. Em nada ficou 
devedor à equipa encarnada, quer 
no aspecto de técnica, quer no as- 
pecto de táctica, quer ainda em 
astúcia, 

Refiro-me a astúcia na marca- 


ção de livres, E' imperdoável que 
se perca um golo nas condições 
em que Evaristo perdeu um no 
domingo" depois do livre ter sido 
tão bem marcado! O livre, que foi 
uma pequena maravilha de exe- 
cução de um plano bem estudado, 
foi inglôriamente perdido no último 
momento! E já vimos o mesmo jo- 
gador perder outro nas mesmas 
condições, se não estamos em erro 
em Vila da Feira. 

Só no que os amarelos não le- 
varam a palma aos encarnados foi 
na incorrecção com que se dirigi- 
ram ao árbitro. Paraíba 
entrava em falta constante- 
mente, de asas abertas, como soe 
dizer-se, e ainda reclamava quando 
essas faltas eram apontadas. O pri- 
meiro golo que o Salgueiros mar- 
cou só foi possivel porque Canha 
foi desviado com um subtil toque 
de asas, embora Violas estivesse 
fora do seu lugar. Mas a falta de- 
via ser marcada. 


Os golos do Beira Mar foram 
marcados por Correia e Calisto e 
os do Salgueiros por Paraiba em 
toque de cabeça, precedido de falta 
e por Tai. 


No Beira Mar, Norberto, Ribei- 
ro, e Piteira jogaram ainda em lu- 
gar de Violas, Nelitoe Hassane e no 
Salgueiros entraram Geninho, 
Sampaio e Lalo e sairam Lenine, 
Chico e Brandão. 


BASQUETEBOL 


Por João M. Carvalho 


Selecção Nacional 52 — Selecção de Aveiro 44 


A Selecção Nacional de Bas- 
quetebol realizou no curto espaço 
de 24 horas três encontros com as 
selecções regionais do Porto de 
Aveiro e com a Associação Acadé- 
mica de Coimbra, visando a pre- 
paração para os próximos jogos 
internacionais a disputar com a 
Espanha e com a França, respec- 
tivamente om 22 e 28 do corrente. 

Esteve no passado domingo, de 
tarde, na nossa cidade, tendo acor- 
rido ao rink do Parque bastante 
assistência. 

O encontro foi um espectáculo 
agradável, pois à melhor técnica 
e maior estatura dos internacio- 
nais opôs a selecção de Aveiro um 
maior entusiasmo, o que fes com 
a pontuação se mantivesse equili- 
brada. 

A 1.º metade terminou com o 
resultado em 26-21 favorável aos 
internacionais, que no final do 
encontro venceram por s2-44. 

A Selecção Nacional actuou sem 
grande interesse e daí, por certo, a 
magreza do resultado. 

O seleccionado regional pro- 
curou conseguir um resultado hon- 
roso e, para isso, desenvolveu gran- 
de actividade e despendeu muitas 
energias, só assim lhe sendo pos- 
sível suprir a inferioridade técnica 
e física. 

Neste capítulo é justo salien- 
tar a actuação de Waldemar, do 
Águias de Mogofores, e de Alber- 
tino, do Galitos. Adriano Robabo, 
tanto integrado na selecção regio- 
nal como na nacional, não mos- 
trou aquilo que sabe e pode. 

Sob a arbitragem mista dos 
srs. Artur Tavares (Lisboa) e 
Amilcar Tavares ( Aveiro) as equi- 
pas alinharam e marcaram ; 

Selecção Nacional — Garranha 
(7) Feu (6) José Mário (6) Abílio 
Ascenso (4) Barreto (2) J. Va- 
lente (4) M. Ferreira (2) 4. Ma- 
cedo (2) Nunes (8) J. Macedo (3) 
Robalo (2) e Jorge Silva (6) 


Selecção de Aveiro — Alberti- 
no, José Luis (5) Alberto (11) Fe- 
liciano (6) J. Fino (7) A. Fino (2) 
Arlindo e Calisto. 


Campeonato Nacional 


Devido à integração de A. Ro- 
balo, do Galitos, na equipa nacio- 
nal, o clube aveirense não fará 
jogo algum enquanto o referido 
Jogador não regressar. é 

Esta semana efectuou-se no 
campo da Constituição, no Porto, 
o encontro entreo F. C. Porto e o 
Vasco da Gama, saindo vencedora 
a equipa asul branca por 73-48. 


Campeonato Dis- 
trital de Juniores 


Para o Campeonato Distrital 
de Juniores, deslocou-se a Sanga- 
lhos a equipa de Cucujães, sendo 
o resultado final de z6-T6. 
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PÁGINA 3 


BISPO DE AVEIRO Comunhões Pascais 


Ao fim da tarde do últi- 
mo domingo, o nosso Ex,"º 
Prelado foi ao Bunheiro e 
assistiu à entrega da ima- 
gem da Virgem Peregrina, 
que vinha da freguesia de 
Pardilhó. 


No limite das duas paró- 
quias, aonde chegou às 18 
horas, acompanhado pelos 
revs. Reitor do Seminário e 
Padre João Gaspar, 
dirigiu uma alocução aos 
numerosos fiéis que acom- 
panhavam a imagem de 
Diu Senhora. Formou-se 
depois uma procissão que 
chegou à igreja do Bunheiro 
pelas 19,30 horas, no meio de 
cânticos e orações. Sua Ex.* 
Rev." presidiu ainda aos 
actos religiosos com que se 
iniciou a semana da prega- 
ção, retirando em seguida 
para Aveiro. 


* OSenhor Bispo esteve 
na mesma freguesia na 
quinta-feira passada e pre- 
sidiu à bênção da nova ca- 
pela do Patronato de S. José, 
cerimónia a que nos referi- 
remos no próximo número. 
Pernoitou na residência pa- 
roquial e assistiu, no dia 
seguinte, a alguns actos em 
honra de Nossa Senhora. 


X No dia 17, no Semi- 
nário de Santa Joana Prin- 
cesa, o Venerando Prelado 
recebeu os cumprimentos 
do antigo e do nosso Coman- 
dante do Aeródromo Base 
de S. Jacinto, com os quais 
conversou, durante algum 
tempo. 


e em mera 


Campeonato Dis- 
trital de Infantis 


Para este Campeonato efectuou- 
-se em Jlhavo o encontro entre as 
equipas do Sangalhos e do Clube 
local, saindo vencedora a equipa 
visitante por ró-I1. 


Sporting Clube de Aveiro 
Ciclo de Conferências 


Na próxima semana deverá 
realizar-se, em local a designar 
oportunamente, a primeira confe- 
rência do Ciclo de Pedagogia Des- 


* portiva, a cargo do Inspector de 


Desporto, sr. Ur. Salazar ( arreira, 
que versará o tema «A preparação 
ginástica e o desporto». 

Vai ser convidado para esta in- 
teressante reunião o Director-Geral 
da Educação Física, Desportos e 
Saúde Escolar, sr. Dr. Orlando 
Valadão Chagas. 

Dada a autoridade do conferen- 
te e o interesse do assunto, tem 
despertado as atenções dos gastar» 
tistas a iniciativa daquele Clube. 


Beira Mar-Avintes 


A equipa aveirense ocupa o primeiro lugar da classifi- 
cação e, nos últimos encontros, tem demonstrado o seu valor. 
Não pode, porém, brincar porque a tarefa ainda é 
longa e difícil, e os adversários lêm sempre um certo prazer 


em bater o «leader». 


O seu adversário de amanhã tentará por todos os meios 
conseguir a vitória, que lhe é absolutamente necessária. 

Isso obrigará o Beira Mar a empregar-se a fundo para 
a conquista da vitória, no que certamemie terá o apoio da 
sua massa simpatizante, que tanto o tem auxiliado nas suas 


deslocações. 


Amanhã ecoará no estádio de Mário Duarte, do. pri- 
meiro ao último minuto, o grito de incitemento: Beira, Beira, 


Beira Mar. 


No passado dia 14 reali- 
zou-se a comunhão pascal 
das crianças das escolas pri- 
márias da Vera-Cruz, 

O Senhor Bispo celebrou 
a Santa Missa e ministrou a 
comunhão a mais de 200 
crianças, às quais dirigiu 
uma alocução. 

Em seguida, na cantina 
escolar, as professoras ofere- 
ceram o pequeno almoço, no 
qual tomou parte o Senhor 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, confraterni- 
zando com as crianças. 

Estiveram presentes, além 
das professoras, que foram 
de extrema gentileza para os 
convivas, os srs. Director 
Escolar, Prof. Boaventura 
Pereira de Melo, e seu Adjun- 
to, Professor José Francisco 
Corujo, eos revs. Pároco e 
Coadjutor da freguesia. 


X No domingo último, na 
igreja da Vera- Cruz, foi a 
comunhão pascal das criadas, 
promovida pela Obra de San- 
ta Zita. Às 7 horas o Senhor 
Bispo celebrou a Santa Missa 
e fez um prática às comugan- 
tes, que eram em número su- 
perior a 200, 

Ao ofertório, todas as cria- 
das depuseram nas mãos do 
Ex.me Prelado as suas ofertas 
para o Seminário,o que muito 
sensibilizou Sua Ex," Rev.s 
pelo que significa de inte- 
resse e de generosidade em 
favor da obra de formação 
dos sacerdotes. O total das 
ofertas ascendeu a 948800, 
importância digna de apreço 
por se tratar de pessoas de 
condição económica modesta, 


X No mesmo dia — Do- 


mingo da Paixão — o Senhor 
Bispo deslocou-se a Estarreja 
para ministrar a comuhão 
pascal aos presos da cadeia, 
No átrio do edifício foi levan- 
tado um altar, onde, às II 
horas, o Venerando Prelado 
celebrou o Santo Sacrifício, 
fazendo também uma alocu- 
ção dirigida aos reclusos, 
Além dos revs. Pároco de 
Beduido e Padre Francisco 
Marques Tavares, assistiram 
Mons. Manuel Miller Simões 
e o Padre João Gaspar, 


* No dia 17, cerca de 150 
soldados da guarnição de 
Aveiro fizeram a sua comu- 
hão pascal na igreja da Mise- 
ricórdia. O Senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des celebrou a Santa Missa 
e dirigiu uma eloquente alo- 
cução alusiva ao acto, 

Estiveram presentes o 
Comandante de Infantaria 10 
e vários oficiais. 

X* No dia seguinte, na 
Catedral, o nosso Venerando 
Prelado presidiu à comuhão 
dos alunos da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro. 


X No dia 19, às 10 horas, 
Sua Ex.* Rev." celebrou a 
Santa Missa e distribuiu a 
sagrada comuhão às alunas 
da Escola do Magistério Pri- 
mário Particular de Aveiro, 
dirigindo-lhes também uma 
alocução, Estiveram presen- 
tesa Directora, sr.* D. Bértila 
Mendes, e alguns professores. 


X Anteontem de manhã, 
o Senhor Bispo deslocou-se 
à freguesia de Pardelhas e 
presidiu à comuhão pascal 
dos alunos do Externato de 
S. João de Brito, da Murtosa. 


Apanhadeira de Malhas 
Precisa a Cass GONZALEZ 


Rua José Estêvão, 24 


TEATRO AVEIRENSE 


Sociedade Anónimo de Responsabilidade Limitada 


ANMETRO 
Assembleia Goral Ordinária 


(2.º Convocatória) 


Conforme o artigo 40.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
Senhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, no dia 29 de Março de 
1959 (2.º Convocatória), pelas 
10 horas, na sede social, com 
a seguinte ordem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar 

ou modificar o Relatório e 

Contas da Direcção e o 

Parecer do Conselho Fiscal, 

relativos ao exercício findo 

em 31 de Dezembro de 

1958; 

2. — Tratar de qual- 
quer outro assunto de in- 
teresse para a Sociedade. 


Aveiro, ló de Março de 
1959. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Carlos Gomes Tetxeira 


Casa bem localizada 


Vende-se nesta cidade. Informa 
esta Redacção. 


AVEIRO 
orcs 


TEATRO AVEIRENSE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


AVEIRO 
Assembleia Geral Ordinária 


(2.º Convocatória) 


Nos termos e conforme o 
perceituado nos estatutos desta 
Sociedade, convoco a reunião 
da Assembleia Geral para o 
dia 29 de Março de 1959 
(2.º Convocetória), pelas 1] 
horas, na Sede Social, com a 
seguinte ordem de dia; eleição 
da Mesa da Assembleia Geral, 
Direcção e Conselho Fiscal 
para o triénio de 1959/1961. 

Aveiro, 16 de Março de 
1959. 

O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Carlos Gomes Teixeira 
Despedida 
Maria Cesarina Maia Reis 
Henriques da Silva, tendo-se 
ausentado para Angola com 
seu marido, vem pedir des- 
culpa de não se ter despe- 
dido de todas as pessoas 
suas amigas, por lalta de 
tempo, e agradecer àquelas 
que estiveram na estação à 
hora da partida. 


PAGINA 4 
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SANTA MARIA DA MURTOSA 


ALTAR-MOR DA IGREJA MATRIZ DA MURTOSA 


LOUVOR E DGRADECIMENTO 


«Correio do Vouga» dedica hoje esta página à fre- 

guesia de Santa Maria da Murtosa. Fá-lo gostosa- 

mente, contribuindo assim para que chegue a 

todos os paroquianos, sobretudo à colónia mur- 

toseira da América, o louvor e o agradecimento 

do Pároco pelos auxílios que lhe têm sido dispensados em 
ordem à solução condigna do problema da residência, 

Muito desejaria este jornal proceder de igual forma 
com outras terras da Diocese de Aveiro, pois a todas 
quer servir e ajudar. E' só preciso que elas, como agora 
aconteceu, prestem o seu indispensável concurso. 

A Murtosa era uma das maiores e mais importantes 
paróquias da Diocese do Porto, alfobre de vocações sacer- 
dotais, berço de figuras ilustres que honram e prestigiam 
o nome da terra onde nasceram. E' justo destacar o nome 
do Senhor D. Francisco Fernandes Rendeiro, Venerando 
Bispo do Algarve. 

Ainda antes da criação da Diocese de Aveiro, o lugar 
do Monte tornou-se autónomo e foi constituido em fregue- 
sia, erguendo a sua igreja paroquial de Santo António. 
Mais tarde foi criada religiosamente a freguesia de S. Lou- 
renço de Pardelhas, que também depressa levantou uma 
igreja. 

Nos últimos anos, tem a Murtosa procurado resolver 
o problema da sua residência paroquial, o que há pouco 
conseguiu definitivamente. 

Após o falecimento do saudoso Reitor Dr. Joaquim 
Tavares de Araújo e Castro, ficou desabitada a casa que 
ele mandou construir junto ao adro da igreja matriz, des- 
tinada assim, por certo, a ser a futura habitação dos Páro- 
cos da freguesia. Aquela casa pertencia aos herdeiros do 
falecido Reitor e os seus sucessores debatiam-se com o 
problema grave da falta de uma residência própria e 
condigna. 

Mas a hora chegou. O Senhor Bispo de Aveiro quis 
tomar este assunto a peito e algumas vezes se deslocou à 
Murtosa para estudar o caso e procurar para ele a melhor 
solução. Nomeado o novo Pároco, Padre Manuel das Ne- 
ves Margarido, pelo falecimento do saudoso Padre João 
Maria Carlos, começaram a congregar-se boas vontades. 
Animados de belos sentimentos cristãos, os srs. Joaquim 
Santos, Domingos Santos Ferreira, Henrique Soares Ca- 
rinha, Agostinho Troia, João Carlos de Miranda, Arcênsio 
Cunha, Augusto César Cravo, Gonçalo Rebelo dos Santos, 
Firmino Augusto Pereira e ainda a Família Horta toma- 
ram sobre si o encargo de subscreverem o capital neces- 
sário para a compra do prédio a que acima nos referimos, 


sem dúvida o mais próprio, 
naturalmente indicado para 
o fim em vista. 

A Família Araújo e Cas- 
tro quis também facilitar as 
coisas e depressa a casa pas- 
sou a ser propriedade da 
freguesia. Realizadas algu- 
mas obras de reparação, o 
Pároco pôde começar a resi- 
dir nela. 

Todavia, à Murtosa fica- 
va a pertencer também a 
responsabilidade dos encar- 
gos assumidos, E a freguesia 
inteira os chamou a si, co- 
meçando a contribuir para 
a liquidação do empréstimo, 
feito sem qualquer lucro. 

Damos nesta página a lis- 
ta dos primeiros subscrito- 
res, Os dinheiros oferecidos 
na Murtosa foram para a re- 
paração da residência. Para 
amortização da dívida já se 
reuniram 40 contos, — do 
auxilio da América, das eco- 
nomias da igreja e do cor- 
tejo dos Reis Magos, bela 
iniciativa do sr. Padre Ma- 
nuel das Neves Margarido. 

Bem haja pois a fregue- 
sia de Santa Maria da Mur- 
tosa pela sua generosidade 
em corresponder a este ape- 
lo, assim cumprindo um 
grande e sagrado dever. 


Contribuição da Murtosa 


Reitor da Murtosa I.000800 
Alfredo Resende 1.000800 
Dr. João Carlos Tava- 

res de Sousa 1.000800 
Dr. Apolinário Portu- 

gal 200$00 
Firmino Augusto Pe- 

reira 200$00 
Domingos dos Santos 

Ferreira 5uogoo 
Manuel da Silva Va- 

lente Inocêncio 200$00 


Henrique Soares Cari- 
nha 500800 


António Maria Campos 200800 
João Alberto Fidalgo 200$00 
Agostinho Maria Cas- 

cais 1.000800 
José Augusto de Sousa 100$00 
João Carlos Ruela Cir- 

ne 300800 
Luís Gonzaga de Sou- 

sa 500%00 
Agostinho Troia 500800 
José Júlio Valente de 

Almeida 100800 
Gonçalo António de 

Pinho 100800 
Casa Horta 1.000$00 
Mordomos de S.ta Lu- 

zia, de 1957 googoo 
Alfredo Soares Belo 50800 
Maria José Rodrigues 

de Pinho 100$00 
Agostinho António 
Barbosa (Ministro) 200800 
Alfredo Marques — 

Ribeiro 100f00 
Manuel José Paiva 500$00 
Amélia Fragoso, da 

Agra 500800 
António de Oliveira 

Rodas 100800 
Manuel Caetano Vaz 100800 
Angelo Cascais 200300 
Manuel Maria Cam- 

pos 200800 
Inspector Miguel Por- 

tugal 200$00 
Grupo Coral de Santa 

Cecília 8Bo$00 
João Cascais Almeida 100800 


José de Matos Cos- 
teira 100800 
António Joaquim Ta- 


vares da Fonseca 100800 
Um Estudante 50$00 
Filhas de Maria 100800 
João Maria da Silva 100$00 
Raparigas da J. O. C. F. 100$00 
Manuel José Nunes 

(Calcado) 100800 
Maria da Glória Mar- 

ques 100$00 
Duas Meninas, de 6 e 

9 anos 20800 
António Augusto de 

Oliveira 300800 
Martinho Carrabau 100$00 


— Boas-Festas 


O Reitor da Murtosa agradece toda a colabo- 
ração que the tem sido prestada para as obras da 
freguesia e deseja aos paroquianos ausentes, que 
não pode visitar pessoalmente, um Páscoa cheia de 


felicidades, 
pa 
Gonçalo Augostinho 

de Oliveira 5o$00 
Ana Farinhas 100800 
António Pereira da 

Silva 100800 
João da Silva (Barrote) 

20 dollars * 573800 
Manuel José de Olivei- 

ra 100$00 
Joao Maria Vieira 100800 
Júlia Alho 100800 
Dr. Henrique Marques . 500$00 
Anónimos 5 350800 


À contribuição dos 
murtoseiros da América 


À colônia murtoseira da Amé- 
rica não falta munca à chamada, 
colaborando em todas as iniciativas 
a favor da sua terra, Lá se consti- 
tuiu uma comissão formada pelos 
srs. Gonçalo Santos, João Martins 
e António 4. Martins, E os dona- 
tivos, que a seguir indicamos, não 
se fizeram esperar. Já chegaram 
cerca de 16 contos e a generosidade 
por certo continuará. 

Por intermédio do «Correio do 
Vouga», o Reitor da Murtosa dis 
aqui a todos o seu profundo e inde- 
lével reconhecimento, com votos das 
mais abundantes felicidades. 


Oferecerom 10 dollars: Gon- 
çalo Santos, António Martins, João 
Martins, José Tigeleiro, José F. de 
Oliveira Jr, Jaime Silva, João 
A, Soares, Maria Esmeralda Silva, 
Henrique Costeira, José Costeira, 
João Santos, João Silva, José Torra, 
António Santos (Eugénio), Miguel 
Sousa, Marcelino Valente, Jere- 
mias Oliveira, Telmo Calcado, Do- 
mingos Ruivo. 


Ofereceram 5 dollars: J. M. 
(anónimo), Teodoro Matos, Ma- 
nuel Pedro Rebelo, Venâncio 
Pinho, Bernardino Calção, Alfre- 
do Pinho, Oswaldo Barbosa, An- 


tónio Barbosa, João Campos, An- 
tónio Augusto Campos, Albino dos 
Santos Jr., António Rendeiro, Al- 
fredo São Roque, Francisco dos 
Santos, António Almeida, António 
Barroqueiro, Germano Cruz, Hen- 
rique Padinha, Francisco Silva, 
José Manso, Manuel Rendeiro, 
Francisco Sousa, António Santos, 
Henrique Ruela, Domingos Barro- 
queiro, Júlio Ruela Jr., Venâncio 
Pinho Jr., Jose Silva, Agostinho S. 
Barbosa, António M. de Oliveira, 
José Santos Paquete, David San- 
tos (Eugénio), António Augusto 
Campos Jr., Ezequiel Soares, Gon- 
calo Garete, Manuel João Timóteo, 
António Augusto Martins, Manuel 
Fonseca, Joaquim Maria Vieira, 
Armando Silva (Vagueiro), Domin- 
gos Valente, Meireles Quintas, Al- 
fredo Cabeça, Domingos Milheiro, 
Manuel Silva, Miguel Rendeiro, 
Benjamim Vaz, João M. da Cunha, 
Henrique Campos, Celestino da 
da Silva Galvão, Isaque M. Pereira, 
Maria Fidalgo, Joaquim Pereira, 
João Rodrigues de Oliveira, João 
Amador, Bártolo Luzio, António 
Tavares, Normando Vaz, João 
Cruz (Rapucho), João Pastor, Antó- 
nio Pereira e José São Roque. 


Ofereceram 3 dollars — João 
Santos Silva, Manuel Ruela, Alfredo 
Pereira, Maria de Jesus Vaz, João 
Maria de Pinho, Manuel José Matos, 


Ofereceram 2 dollars — Augus- 
to Pataca, José NunesCalcado, Kaul 
Valente, Mário dos Santos, J. Cara- 
vela, José Santos Jr., Manuel Pe- 
reira Manuel Rodrigues, José Frei- 
tas, Maria Fragosa, Fernando Cam- 
pos, David Campos, António Leli- 
nho, José António Valente, João 
S. Branco, António Paiva, Angelo 
Rebelo, Aurélio Galvão, João 
Caravela. 


Ofereceram 1 dollar — Gracin- 
da Silva, Manuel Pastor, José Oli- 
veira, Laurindo Ferreirinha, 


RESIDÊNCIA PAROQUIAL DA MURTOSA 


21-3.959 — 


Colraló 


/ 


cid 


CURSO DE LITURGIA 


Foi notabilíssima a última lição 


ERMINOU, na se- 

gunda-feira últi- 

ma, o Curso de 

Liturgia realizado 

nesta cidade por 
iniciativa da Junta Dioce- 
sana da Acção Católica. Já 
tivemos ensejo de acentuar 
a oportunidade destes estu- 
dos, em. ordem à formação 
da consciência dos nossos 
cristãos e do seu mais per- 
feito esclarecimento sobre 
a doutrina católica. 

O interesse foi crescen- 
do de lição para lição. E to- 
das elas, dadas por pessoas 
muito competentes, deixa- 
ram nos ouvintes um gosto 
maior pela Sagrada Litur- 
gia. Regozijamo-nos com o 
facto, sinal evidente de que 
há renovação nas consciên- 
cias e nas mentalidades. 

Havia sido convidado, 
para encerrar o Curso, o 
sr. Padre José Felicidade 
Alves, Prior de Santa Ma- 
ria de Belém, em Lisboa. 
Este sacerdote, por motivos 
graves de saúde, não pôde 
deslocar-se a Aveiro. Veio, 
em sua substituição, o sr. 
Padre José da Costa Fer- 
reira, Professor de Liturgia 
no Seminário dos Olivais. 
E foi magnífico o seu tra- 
balho, de uma clareza enor- 
me, de uma sinceridade que 
a todos impressionou e con- 
venceu. O sr. Padre José 
Ferreira desde há muito 
amorosamente se debruça 
sobre os problemas da Li- 
turgia, sabe compreender e 
interpretar documentos, pro- 
cura recolher também as li- 
ções da experiência, numa 
palavra, sente e vive a Li- 
turgia como fonte perene 


de cristianismo autêntico. 
Falou sobre « Participa- 
ção na Liturgia à luz da 
Instrução da S. Congrega- 
ção dos Ritos de 3 de Se- 
tembro de 1958». As nossas 
assembleias não devem ser 
silenciosas e mudas. Não 
devem assistir; devem par- 
ticipar, E o orador, inter- 
pretando o último documen- 
to da Santa Sé, disse a for- 
ma como os cristãos podem 
realizar este trabalho. 


Como de costume, reali- 
zou-se depois o inquérito 
sobre algumas perguntas 
distribuidas, notando-se cla- 
ramente o bom espírito e 
o nítido interesse de todos 
os presentes. 


O sr. Padre João Paulo 
Ramos, Assistente da Junta 
Diocesana da A.C, disse 
em seguida uma palavra 
de louvor e agradecimento 
ao sr. Padre José Ferreira, 
a todos os assistentes, dis- 
tinguindo os que se des- 
locaram de longe da ci- 
dade, e ainda ao « Correio 
do Vouga» pela colabora- 
ção prestada durante o 
Curso. Saudou também o 
Venerando Prelado da Dio- 
cese, renovando-lhe a pro- 
messa de obediência pronta 
e de fidelidade inteira. 


O Senhor Bispo encer- 
rou então a sessão, tradu- 
zindo o seu contentamento 
pelo êxito do Curso de Li- 
turgia e sugerindo que ini- 
ciativas deste género se re- 
petissem, pois delas havia 
a esperar os melhores e 
mais abundantes frutos. 

E” este também o nosso 
voto. 


Agueda 


Procissão dos Passos 


Agueda, 17 — Constiuiu impres- 
sionante manifestação religiosa a 
procissão do Senhor dos Passos, 
Milhares de devotos, com velas 
acesas, acompanharam a veneran- 
da Imagem da igreja matriz à ca- 
pela da Senhora da Graça, na noi- 
te de sábado. E no domingo à tarde 
novamente se juntou, no bairro de 
Assequins, verdadeira multidão de 
fiéis para acompanhar a Imagem à 
igreja paroquial, com paragem no 
largo de da Câmara onde se reuniu 
a procissão de Nossa Senhora e 
houve o Sermão do Encontro, 
proferido pelo rev. Padre Orlando 
Santos, Prior de Aguada de Cima, 


<& 
Couto 
de Esteves 


No passado dia 13 à noite reali- 
zou-se na antiga escola um encontro 
a que assistiram 55 jóvens desta pa- 
róquia. 

Em ambiente de verdadeiro in- 
teresse, foram abordados vários 
problemas da juventude, que em 
futuras reuniões serão desenvolvi- 
dos. Além do estudante universitá- 
rio António Pereira falaram ainda 
um jóvem professor primário e um 
empregado de escritório. 

Assistiu a este encontro o rev. 
Pároco, que sempre tem mostrado 
grande interesse pela formação dos 
nossos jóvens e que a terminar 
lhes dirigiu a sua palavra infla- 
mada de incitamento a prossegui- 
rem nesta nobre tarefa duma valo- 
rização da juventude rural — C, 


emana Janta 


na Vera-Cruz 


Domingo de Ramos — 10,30 
horas — Bênção e Procissão 
dos Ramos. Missa Solene e 
Paixão. 

Quarta-Feira - 9 horas — 
Procissão do Senhor aos En- 
fermos 

Quinta-Feira — 18,30 horas 
— Misa Solene da Ceia, Lava- 
-Pés e Procissão para o altar 
da reposição. 21,30 horas — 
Adoração Solene do Santís- 
simo. 

Sexta-Feira — l6 horas — 
Paixão, Adoração da Cruz, 
Comunhão e Sermão. 21,30 — 
Via Sacra. 

Sábado Santo — 22,30 ho- 
ras — Vigília Pascal e Missa da 
Ressurreição. 

Domingo de Páscoa — Não 
haverá Missa às é horas. À 
primeira será às 9. As 10 — 
Procissão da Ressurreição e 
Missa solene. A's 1] — Missa. 
A Missa das 12,30 será subs- 
tituida pela que se há-de ce- 
lebrar imediatamente depois 
da chegada da procissão. A's 
18,30 — Missa. 


X A visita pascal será fei- 
ta no domingo, segunda, terça, 
quarta-feira e domingo de Pas- 
coela, principiando sempre às 
14,30. O percurso a fazer está 
afixado à porta da igreja. 


Vigília Pascal na Sé 


As cerimónias da Vigília 
Pascal, a realizar na Sé de 
Aveiro, principiarão às 22,15 
horas e não às 21,30, como, 
por erro tipogrófico, se anun- 
ciou no jornal de sábado pas- 
sado. 


Dia Nacional dos Doentes 


Assinalando o «Dia Nacio- 
nal dos Doentes”, marcado 
para o Domingo da Paixão, 
realizou-se na freguesia da 
Senhora da Glória a: procissão 
aos enfermos, que tradicional- 
mente se fazia na quarta-feira 
da Semana Santa. 

O sr. Reitor, acompanhado 
pela Irmandade do Santíssimo 
e pela Banda Amizade, levou 
a Sagrada Eucaristia aos doen- 
tes da Casa de Saúde e a al- 
guns particulares. 


Catequese da Vera-Gruz 


Na tarde do passado do- 
mingo, realizou-se no salão 
de festas do Seminário de San- 
ta Joana Princesa uma anima- 
díssima sessão recreativa pro- 
movida pela Catequese da 
Vera-Cruz, 

O recinto esteve literal- 
mente cheio de crianças e suas 
famílias. Presidiu o Senhor Bis- 
po, que paternalmente falou à 
assembleia. 


Catequeses da Cidade 


No Sábado de Aleluia, no 
Seminário de Santa Joana Prin- 


.cesa, às 15 horas, o Venerando 


Pretado da Diocese oferece um 
filme sobre a vida de N. S. Je- 
sus Cristo às crianças das Ca- 
tequeses da cidade. 


22 — Segundo domingo da Pai- 
vão ou dos Ramos. Mis. pr., Pref. 
da Paixão. Cor roxa. 

23 — Segunda-feira Santa. Mis. 
pr. Cor roxa, 

24 — Terça-feira Santa. Mis. 
pr. Cor roxa. 

25 — Quarta-feira Santa. Mis. 
pr. Cor roxa. 

26 — Quinta-feira Santa. Mis. 
pr., Gl. sem Cr. Cor branca Esta 
Missa é celébrada entre as 16 e as 
21 horas. 

27 — Sexta-feira Santa. Acção 
litúrgica própria do dia, que se ce- 
lebra entre as 15 e as2r horas. 
Cor preta. Jejum e Abstinência. 

28 — Sábado Santo. Vigília Pas- 
cal, com Mis. pr, Gl., sem Cr. Pref. 
Pascal. Cor branca. As cerimó- 
nias devem começar a uma hora 
que possa permitir o início da 
Santa Missa à meia-noite. 

29 — Domingo de Páscoa. Mis. 
pr., GL, Cr., Pref. da Páscoa. Cor 
branca, 

SE recem 


À A CASA DAS UTILIDADES 


é o estabelecimento mais 
imitado em Aveiro! 
Eis, pois, a melhor publicidade 


Casa DAS UTILIDADES 
Telf. 676 AVEIRO 
ESA DS SI a 


Salreu 


Salreu, 18 — Conforme é tra- 
dição, no passado dia 15, Domingo 
da Paixão, celebrou-se, nesta fre- 
guesia, a Procissão dos Passos. 
Foi orador o Pároco de Labruge, 
concelho de Vila do Conde, Rev, 
P.º António Andrade Gomes, 

— A Banda V. de Salreu cola- 
borou na Procissão dos Passos, 
desta freguesia. Nesse dia; apre- 
sentaram-se, pela primeira vez, 
em público, seis novos elementos 
da Banda. 

O nosso conterrâneo e estimado 
assinante do «Correio do Vouga», 
sr. Albino dos Anjos, foi o incan- 
sável obreiro que tornou possível 
a apresentação dos referidos ele- 
mentos 

— No passado dia 13, faleceu, 
no Couto, com 79 anos, Carolina 
Marques; e no dia 16, em Antuã, 
com 8º anos, Ana Rosa Marques, 


c. 


Círios Pascais à wais ns 


Gráfica da Vouga 
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Diocese de Aveiro 


Exames de Repetição 


De harmonia com o Ca- 
non 103. $ 1, serão subme- 
tidos a exame de repetição 
os revs. sacerdotes abranpi- 
dos pelas prescrições do Di- 
reito Canônico. Os exames 
começarão no dia 23 de A- 
bril próximo, prolongando- 
-se até ao dia 21 Maio; cada 
sacerdote irá receber a indi- 
cação do dia e da hora em 
que deve apresentar-se a 
exame. 


Exames de Confessor 


Os exames de confessor, 
consoante determina o Ca- 
non 877 do Código do Direi- 
to Canónico, vão realizar-se 
desde o dia 25 de Maio pró- 
ximo até ao dia g de Junho, 


Exames de Pregador 


Todos os sacerdotes que 
pretendem licença de pre- 
gar devem apresentar na 
Cúria Diocesana o respecti- 
vo requerimento até ao dia 
15 de Maio próximo. Os exa- 
mes prescritos pelo (Canon 
1.340 realizam-se no dia 16 
de Junho e constarão ape- 
nas de prova escrita so- 
bre as Virtudes Teologais, 
sobre os Sacramentos in 
genere ein specie e sobre a 
autenticidade dos Evange- 
lhos. 


UASE em pleno coração da cidade deparamos 
com uma casota onde sobre a terra húmida 
e fria jaz uma triste enxerga que alberga o cor- 
po de um homem mais próximo da morte 


que da vida. 


O aspecto do doente e o ambiente de miséria ex- 
trema em que vive faz-nos estremecer da cabeça aos 
pés. A que estado deixamos chegar um irmão nosso ! 


Oh! Deus, perdoai.nos! 


Vem aí a Páscoa da Ressurreição! É também a 
Páscoa do Perdão, porque Jesus Cristo do alto da 
Cruz perdoou ao bom ladrão e pediu ao Pai que per- 
doasse a todos os pecadores, até mesmo àqueles que 


o conduziram ao suplício, 


Mas seremos muito ingratos se só pensarmos em 
receber sem meditar um pouco sequer no manda- 
mento novo que Cristo nos deixou na hora da parti- 
da: — Amai-vos uns aos outros como eu vos amei. 

Ora se tenho tudo, se a mim nenhum conforto 
falta, mas ao irmão que vive a meu lado falta tudo e 
eu não me preocupo com ele, como posso dizer que 


amo? 


Se a sua miséria moral e física me deixa indife- 
rente, se os seus problemas da-tedem espiritual me 
não preocupam e se rio enquanto ele chora lágrimas 
de sangue e se torce de dor num monte de palha ren- 
tinho à terra encharcada, onde está esse amor que 
Cristo me pede para os meus irmãos £ 


O Senhor A. M. e um anónimo sentem já as ale- 
grias da festa que se aproxima e aparecem com 500800 
cada um para que os nossos pobrezinhos também 
tenham o seu folar. A seguir vem uma migalhinha 
de 2o$00 de um anónima e igual quantia de outra, 


que diz: 


«E pouco. É uma gota de bálsamo num oceano de dores e 
amarguras, mas é o produto de um pequeno sacrifício que eu, 
enquanto viver e Deus me der licença, não deixarei de fazer. para 
não perder a ocasião de alcançar, pela misericórdia de Deus e en- 
quanto é tempo, o tesouro de inestimável valor que ninguém me 
poderá tirar e que é a bomaventurança eterna prometida aos que 
usarem de misericórdia Deus me ensine a desagrava-PO nesta vida 
para O louvar e glorificar na outra». 


São tão queridas as esmolas pequenas como as 
grandes. O que importa é que as acompanhe o amor, 
aquele grande amor que Cristo Jesus quer que reine 
entre todos os homens e pelo qual morreu pregado 


no madeiro. 


E. Ss. 


FARMÁCIA MORAIS CALADO Sonhores 
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(S-la de espera 


Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e o seu enorme sortido garantem 


CONFIANÇA, ESCRÚPULO E RAPIDEZ 


Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicílio, 
Telefonando para UM — QUATRO - NOVE as suas ordens serão 


prontamente atendidas. 


FERNANDO MOREIRA 


Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 
RUA DE COIMBRA 13 — TELEFONE 149 — AVEIRO 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


Armando Seabra 


Médico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Moenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 


Consultas das 10 às 12 


a dus 16 BIS he. Consultas todos os dias, 


de manhã e de tarde 


Aven. Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 
Cheima do Cine-Tantro Avenida ) 
AVEIRO 


Consultório 683 
Telef. | fesidência” 1019 


Av. Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 724 
Ros: R. 1.0 Visconde da Granja, 2 — Tal, 201 


AVEIRO 


DR, OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
(incluindo 8nus e recto) 
P. D. Filipa de Lencoslre, 22 T, 23526 Porta 


LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Getal INACREDITÁVEL 
PUERICULTURA ) 
Raíos X — Agentes Físicos Ferros eléctricos a 79850 


Passadeira oleado a 11800 
Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 


Consultas des 11 às Ig h. 
e des 1535 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 20 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. ( Consunóio 79 AVEIRO 


Só é possível na 


Casa das Utilidades 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIANAMTINO SIMÕES JON 


Escritório. Rus 3! de Janeiro, n.º 12:). 
AVEIRO 


Residência : 


Taipa = Costa do Valado 


BRANDY 


DELAFORCE 
x» x 


Operários 


Apontador, Serralheiro 
Civil, Serralheiro Mecânico. 


Dirigir a Patrício Ferreira Leite 
— Estrada de Cacia. 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


Cotraiá 


EA ndo 
Juristas 
Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L, 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários - Vístos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


q. o Em feridas 
infectadas 
FURÚNCULOS 
E ANTRAZES 


“PRSTB “SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO SANO» V. À. GAIA 
Á VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


Ourivesaria 


Aires Dias 


Rua dos Combatentes 


RODINES 


[GARANTIDO CONTRA TODOS 05 ACIDENTES | 


50,00 


POR MÊS PERMITEM -LHE EFEC. 
TUAR UM SEGURO POPULAR 
DE VIDA 


QUANDO OS GANHOS SAO 
REDUZIDOS É DIFÍCIL POUPAR 


NESTE CASO O 


SEGURO POPULAR DE VIDA 


PELA MODICIDADE DO SEU 
CUSTO PODE SATISFAZÊ-LO 


SEE 


», 
COMPANHIA 
DE SEGUROS 
R. GARRETT, 56: LISBOA 


AGENTE EM AVEIRO : 


GUARDA AS MOEDAS, 


O SEGURO POPULAR DE VIDA 


É O SEU MELHOR 


MEALHEIRO 


João da Costa Belo (Filho) 


Jouga 


DT 


Agente em Aveiro: a 


da Grande Guerra, a 


—  21-3-959 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2º publicação 


No dia 11 de Abril pró- 
ximo, pelas 14 horas, no Vri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca, nos autos de Execução 
Ordinária que a exequente 
Alberto Rodrigues (Filhos), 
Limitada, com sede na cida- 
de e comarca de Viseu, muve 
contra a executada Azevedo 
& Rocha, Limitada, com se- 
de em Lisboa na Rua dos 
Corrieiros, cartoze, terceiro, 
que corre nos seus termos 
pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta mesma 
comarca, há-de ser posto pe- 
la primeira vez em praça, 
para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido, supe- 
rior ao valor que adiante se 
indica, o seguinte prédio 
pertencente à referida exe- 
cutada, a saber: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


Um prédio que se compõe 
de terreno inculto e lavra- 
dio, com a área de dois hec- 
tares, sito na Quinta da Bar- 
ra, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
a confrontar do norte com o 
prédio descrito na Conser- 
vatória desta cidade sob o 
número trinta e nove mil 
duzentos e noventa e cinco, 
pertencente a António Joa- 
quim Lopes Quintino, do 
sul com o prédio descrito na 
mesma Conservatória sob o 
número trinta e nove mil 
seiscentos e vinte, perten- 
cente à firma Azevedo & 
Rocha, Limitada, do nascen- 
te com a estrada marginal 
da Ponte para a Costa Nova 
e do poente com terreno da 
sociedade Estaleiros São Ja- 
cinto, Limitada, o qual cor- 
responde a um trinta e dois 
avos de cada um dos artigos 
da matriz rústica número 
três mil novecentos e cin- 
quenta e oito e tres mil no- 
vecentos e setenta, que vai 
à praça no valor de doze mil 
setecentos e dezassete es. 
cudos. 


Aveiro, 9 de Março de 
1959. 


O Juiz de Direito, 


a) Francisco Mendes Barata dos 
Santos 


Pelo Chete da Secção, 


a) Antônio Pinheiro de Melo 


EM AVEIRO 
só uma casa lhe convém 


CASA DAS UTILIDADES 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 124 - AVEIRO 
Tel. 676 
CAT er 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 - Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia, 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléciricos para talo 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ, 
R. Cons. Luís Magalh. 29 À 


23.959 — Coltoló 


um 


IMPRENSA REGIONAL 


sequentemente, a impulsione, 
contribuindo decisivamente pa- 
ra a solução dos seus pro- 
blemas. 

IV— À fim de proceder ao 
estudo dessa organização, é 
constituída uma comissão, que, 
simultâneamente e desde já, 
procurará obter a satisfação 
das seguintes necessidades: 


a) intensificação das relações 
entre a Impreusa Regional e o Es- 
tado, as autarquias locais, organi- 
zação corporativa e a imprensa 
diária, sobretudo no sentido de fá- 
cil e igual acesso à informação ; 

b) definição de Imprensa Res 
gional e organização do seu Esta- 
tuto, nomeadamente pela enumera- 
ção dos direitos e deveres das em- 
presas e dos jornalistas ; 

ec) melhoria das condições de 
vida dos jornais no aspecto econó- 
mico, 


V— Como assuntos de 
maior urgência e importância, 
aprensentam as seguintes su- 
gestões: 


AJ do S. No bis 


a) criação de um serviço de 
elaboração de pequenos originais 
sobre temas especializados de in- 
teresse geral e de matérias desti- 
nadas a determinados meios, bem 
como acerca de assuntos que au- 
mentem e melhorem a cultura po- 
pular; 

b) estabelecimento de um ser- 
viço que dé a couhecer periódica- 
mente aos jornais e revistas quais 
as gravuras existentes e seus for- 
matos e que as faculte por emprés- 
timo, com a obrigação da sua pron- 
ta devolução ; 

e) diligências junto dos depar- 
tamentos respectivos para obter 
esclarecimentos acerca do objecto 
de reclamações publicadas nos jor- 
nais e levadas às referidas repar- 
tições por meio de recortes, a 
exemplo do louvável procedimento 
da Administração dos C. T. T; 

d) centralização de informa- 
ções obtidas nos departamentos 
próprios a pedido dos jornais e para 
publicação ; 

e) maior amplitude do serviço 
de informação nacional, metropo- 
litano e ultramarino ; 

t) instituição de prémios pe- 
riódicos, quer para os jornais, quer 
para os jornalistas, prémios que 
poderão, em parte, ser constitul- 
dos por visitas e missões de estu- 
do a províncias ultramarinas e ao 
Brasil ; - 

&) promoção de reuniões anuais 
dos representantes da Imprensa 
Regional, tanto quanto possivel em 
regiões diversas e com o auxílio 
das autarquias locais e de outras 
eutidades interessadas ; 

hj apoio da causa da Imprensa 
Regional junto do Estado, autar- 
quias locais e organização corpo- 
porativa. 


B) 4 outros departamen- 
tos oficiais : 


a) revisão da Lei da Imprensa; 

b) uniformização, tanto quanto 
possivel, de critérios por parte dos 
delegados da censura enquanto es- 
ta for considerada necessária ; 

e) fácil acesso à respectiva De- 
legação de Censura e rápida devo- 
lução das provas ; 

d) concessão aos directores 
dos jornais, chefes de redacção e 
redactores de, pelo menos, dois 
cartões pessoais por cada jornal, 
que os credenciem e através dos 
quais obtenham, quando no exer- 
cício da sua missão, as mesmas fa- 
cilidades e regalias concedidas aos 
portadores da carteira profissio- 
nal; a escolha dos titulares do car- 
tão incumbirá, para cada jornal, 
ao respectivo director ; 

e) determinação, por via legis- 
lativa ou administrativa, de que as 
repartições do Estado, governos 
civis, juntas de província, camaras 
municipais, organismos corporati- 
vos e de coordenação económica, 
façam obrigatôriamente a publica- 
ção paga de regulamentos, postu- 
ras, convocatórias, avisos, resolu- 
ções, editais que costumam ser 
afixados em lugares do estilo e 
outros anúncios ; 
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f) atenuação das taxas postais 
da expedição, sobretudo aérea, e 
da cobrança, com a abolição dos 
prémios quando os titulos não se- 
jam cobrados, e redução dos en- 
cargos fiscais, encarando-se a pos- 
sibilidade de supressão da contri- 
buição industrial ; 

g) observância estrita da lei 
quanto à publicação de anúncios 
obrigatórios ; 

h) ajuda, até económica, a pu- 
blicações em perigo de vida, quan- 
do de reconhecida utilidade ; 


i) legalização do registo de- 


propriedade literária dos jornais 
ragistados entre os anos de 1938 à 
1942 e que, por razões absoluta- 
mente estranhas à sua vontade, 
são considerados não registados ; 
|) redução da caução legal e 
unificação do seu critério. 


x 


A Imprensa Regional, inde- 
pendentemente das medidas 
que acaba de solicitar, afirma 
ainda ser de necessidade con- 
ciliar, se possível, o justo au- 
mento dos salários dos artis- 
tas gráficos com a estabilida- 
de económica dos jornais. 


x 


Ao terminar os seus traba- 
lhos a primeira assembleia da 
Imprensa Regional Portuguesa : 


1) manifesta o seu reconheci- 
mento ao Senhor Secretário Nacio- 
nal da Informação e aos seus ilus- 
tres colaboradores do Secretariado 
Nacional da Informação pela inicia- 
tiva da convocação desta primeira 
Reunião da Imprensa Regional ; 

2) saúda toda a Imprensa por- 
tuguesa, nomeadamente a Diária, 
a Rádio e a Televisão ; 

3! afirma a mais perfeita soli- 
dariedade entre todos os órgãos 
da Imprensa ; 


4) congratula-se pelo ambiente 
de comprensão e harmonia em que 
os trabalhos decorreram ; 

5) continuando no propósito de 
contribuir para a solução dos pro- 
blemas nacionais e atenta, em par- 
ticular, aos ultramarinos, deseja 
ser habilitada a esclarecer sobre 
estes assuntos a opinião pública; 

6) em face das graves dificul- 
dades da hora presente, confia no 
futuro e propõe-se continuar unida, 
ao serviço dos grandes ideais de 
Deus, Pátria e Família. 


Comissão da Imprensa 
Regional Portuguesa 


A Comissão da Imprensa 
Regional Portuguesa ficou as- 
sim constituída: Cónego Dr. 
José Galamba de Oliveira, Di- 
rector de «A Voz do Domin- 
go», leiria, Presidente; D. 
Elisa de Carvalho, Directora 
do «Jornal Feminino», Porto, 
Secretária; António Coentro 
de Pinho, Director de «Notí- 
cias de Ovar»; Dr. Carlos Ma- 
nuel Saudade e Silva, repre- 
sentante de «Gazeta das Cal- 
das», Caldas da Rainha; Padre 
Dr. Francisco Maria da Con- 
ceição Videira Pires, Director 
de «Mensageiro de Bragan- 
ça»; João Méartinho de Frei- 
tas, Director de «A Nossa 
Terra», Cascais; Dr. João Vi- 
cente de Oliveira Charrua, Di- 
rector de «Riba Mar», Algés; 
Padre Dr. José Afonso Sanches 
de Carvalho, representante de 
«A Guarda»; José Casimiro 
da Silva, Director de «Estrela 
do Minho>, Vila Nova de Fa- 
malicão; e Dr. Mário Lyster 
Franco, Director de «Correio 
do Sul», Faro. 


NA TELA 


HOJE; 


Teatro Aveirense—<4 um pas- 
so da escravidão». Para maiores de 
17 anos. Classificação moral: PA- 
RA ADULTOS. 


«Povo do Inferno». Para maio- 
res de 17 anos. Apreciação moral : 
PARA ADULTOS. 


AMANHÃ E SEGUNDA-FEIRA : 


Teatro Avenida e Teatro Avei- 
rense — <4 Ponte do Rio Kwais. 
Para maiores de 12 anos. Aprecia- 
ção moral: PARA TODOS. 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro Avenida — 4 Loira ex- 
plosiva. Para maiores de 17 anos. 
Apreciação moral : PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. 


TERÇA-FEIRA ; 


Teatro Aveirense — Um ho- 
mem sô. Teatro pela Companhia 
de Teatro Nacional Popular. 


QUARTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense— O amor 
que a mulher deseja. Para maio- 
res de 17 anos. Apreciação moral: 
NE ADULTOS, COM RESER- 


QUINTA-FEIRA: 


Teatro Aveirense — «Quero-te, 
mas deixa-me...» Para maiores 
de 12 anos. Apreciação moral; 
PARA TODOS. 


Mobílias 


Vendem-se, uma de quarto e 
outra de sala de jantar, em estado 
de novas, por motivo de retirada. 


Informa Rua do Arco, 4 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V, À, aos melhores 
preços no 


«LAR FELIZ» 
Rua Conselheiro Luís de Magalhãos, 29-A 


BOM-SUCESSO 


MARCA REGISTADA 


RAPAZ 


c/ prática de Mercearia e Ferragens 
precisa estabelecimento em Aveiro, 
Absoluto sigilo, Nesta Redacção 
se informa. 


vencem-se 

Dois coretos de música 
em bom estado. 

Quem pretender com- 


E dirija-se ao sr. José de 
Telo — Palhaça. 
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VENDE-SE 


Terreno para construção, 
na Rua Castro Matoso, 


Tratar na Rua do Lou- 
reiro, 24— Aveiro. 


Torne a sua casa 
e os seus produtos conhecidos 


anunciando no 


Comeio do Vouga 


A Semana de Estudos da 
Acção Católica em Fátima 


está marcada para Fátima, 
de 1 a 4 de Abril próximo, 
ea ela assistirá grande nú- 
mero de dirigentes da Acção 
Católica de todo o País. 


Os temas de fundo serão 
desenvolvidos em três ses- 
sões plenárias e versarão os 
seguintes assuntos: «Funda- 
mento teológico do Aposto- 
lado dos Leigos», por S, Ex. 
Revm* o Snr. Arcebispo de 
Evora; «O pensamento da 
Igreja relativamente à missão 
do laicado e particularmente 
da Acção Católica no nosso 
tempo», pelo Ex."º e Reyv.º 
Monsenhor Avelino Gonçal- 
ves; e «A situação religiosa 
em Portugal», por S. Ex." 
Rev.=to Sr. Bispo de Aveiro. 


Haverá, diariamente, vá- 
rias sessões parciais para 
estudo e discussão geral dos 
temas abordados nas plená- 
rias,e quesguirão estaordem: 

«Problemas da Infância»; 
«A presença da Igreja nos 
meios operário, rural, urbano 
e no Ultramar»; «O aposto- 
lado e a família, a juventude, 
a cultura e os meios de di- 
fusão»; «O apostolado e a 
profissão, os tempos livres e 
a vida civica». 


Também estão marcados 
um simpósio sobre o Ultra- 
mar e outro sobre «O apos- 
tolado nas perspectivas de 
evolução da sociedade por- 
tuguesa», 


Os trabalhos começam as 
8 horas, com oração de Prima 
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e Missa, seguindo-se as vá- 
rias sessões, das quais, a 
última, em cada dia, está 
fixada para as 22 horas, 
Serão três dias exclusiva- 
mente dedicados ao estudo e 
meditação dos problemas li- 
gados às actividades da Or- 
ganização, Confiemos que 
deste labutar intenso brote 
manancial de graças que ilu- 
mine, vivifique, alargue e 
enriqueça espiritualmente o 
apostolado dos leigos no nos- 
so Portugal. É esperemos que 
cada dirigente traga desta 
Semana de Estudos uma 
noção mais clara, mais pro- 
funda, mais sentida da mis- 
são que a Hierarquia lhe 
mandatou, para que possa 
transmitir a militantes e fi- 
liados o fogo de um aposto- 
lado mais quente que, irra- 
diando, abrase na sua chama 
todos aqueles irmãos não des- 
pertados ainda para a Fé de 
Cristo Senhor Nosso — Ca- 
minho, Verdade e Vida! 


Vice-Presidente 
da Câmara de Águeda 


Foi nomeado Vice-Presi- 
dente da Camara de Águeda 
o industrial sr. António 
Bastos Xavier, de Arranca- 
da do Vouga. 

Fazemos votos pelo bom 
desempenho da sua missão, 
ao serviço da vila e do con- 
celho, 


Zoão Nunes da Rocha 


Tem a honra de convidar todas as pessoas das suas relações, 
e muito especialmente as ligadas à Construção Civil, a visitar o novo 
Stand na Av. Dr. Lourenço Peixinho, r6r, com 0 telefone n.º 11 Rs, 
que vai abrir ao público na próxima segunda-feira, dia 23, onde passará 
a exporea demonstrar as qualidades dos productos « BOM-SUCESSO», 
além de outros materiais relacionados com a Indústria de Madeiras, em 


constante renovação. 


Em frente do Stand, fica um Armazém de Retém, para ma- 
deiras nacionais e estrangeiras, prensadas, aglomerados, contraplacados, 
colas, etc. com o fim de servir e colaborar com a Indústria local, em 
condições tão vantajosas quanto possível. 


A «DOURADA» 
EM AVEIRO 


de pesca na zona costeira compreendida entre os paralelos de Caminha e S. Pedro de Muel. 


Desloca 300 toneladas, tem cerca de 43 metros de com 


ZER», 


Deve entrar hoje no nosso porto a lancha 
de fiscalização de pesca «Dourada», que mais 
uma vez honra a cidade com a sua presença e 
a cuja guarnição se prestará homenagem. 

Este barco foi aumentado ao efectivo em 
| de Junho de 1945. A missão que lhe está 


confiada consiste na fiscalização aduaneira e 


primento e equipam-na 2 motores «SUL- 
de 1,250 HP cada um. Está armada com duas peças de 20 m/m e tem disposição para lan- 


çamento de bombas de profundidade, destinadas ao ataque contra submarinos. 
À lotação do pessoal é constituida por 3 oficiais, 4 sargentos e 28 praças, num total de 


35 homens. 


O Comandante é o 1.º Tenente Alfredo Henrique de Barros Ferreira Setas. Natural de Vila 
Real de Trás-os-Montes, onde cursou o Liceu, frequentou depois a Universidade de Coimbra, para 
obtenção dos preparatórios necessários ao ingresso na Escola Naval. Aqui tirou o respectivo curso, 
especializando-se depois, já oficial, em Artilharia, na Escola de Artilharia Naval. Mais tarde con- 
cluiu um curso de Artilharia anti-aérea nos Estados Unidos. Conhece todas as nossas províncias 
ultramarinas, lendo desempenhado uma longa comissão de serviço na Índia. Esteve embarcado em 
diversos navios, em alguns dos quais visitou numerosos portos estrangeiros. Antes de ser nomeado 
comandante da «DOURADA», o que se verificou em 3 de Fevereiro do ano corrente, o Coman- 
dante Ferreira Setas era oficial instrutor na Escola de Artilharia Naval. 


À lancha atracará hoje ao 'cais das Pirâmidas pelas 12,30 horas e, amanhã, estará patente 
ao público desde as 14 horas até so pôr do Sol. 


Perguntas 
& Respostas 


Quais as vantagens para 
os fiéis do uso do Missal ? 


[1] 


Para aqueles que vão à 
Missa, não apenas como es- 
pectadores mas como partici- 
pantes, o uso do missal é de 
móxima necessidade. E' ele o 
intérprete que nos transmite a 
palavra de Deus contida nos 
textos da Escritura ; é ele o guia 
que nos introduz e nos enca- 
minha no desenrolar da acção 
litúrgica. 

Mas é preciso que ele não 
nos feche numa piedade indivi- 
dualista. A Missa é por sua na- 
lureza uma acção comunitária, 
um acto de família. Urge, pois, 
esclarecer os fiéis e orientar a 
celebração para que a Missa 
seja de facto um acto de toda 
a assembleia cristã. 


7] 


O altar é não só o ponto 
de reunião onde as almas se ir- 
manam, mas o foco de irradia- 
ção donde parte toda a acção 
cristã. E' ele o núcleo, a célula 
base de toda a vida eclesial. 
Por isso as almas ou uma fre- 
guesia são na vida o que fo- 
rem ao pé do altar. 

A Missa é, por sua nature- 
za e por sua constituição, um 
acto de toda a Igreja, portanto, 
dos fiéis também. E' absoluta- 
mente necessária esta partici- 
pação externa dos fiéis. Se ela 
não existir, é caso para duvi- 
dar da eficácia ou do funda- 
mento da vida cristã que pos- 
sa haver. 


E' necessária esta parti- 
cipação externa dos fiéis? 
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No Grémio da Imprensa 
Diária, no Sindicato Nacio- 
nal dos Jornalistas e nas Re- 
dacções dos jornais diários, 
pela troca de palavras que se 
fez, pelo abraço fraterno que 
se deu, mais se radicaram as 
relações de compreensão e 
amizade que devem existir 
entre todos os que se dedicam 
à tarefa nobilissima de for- 
mar e informar a opinião 
pública. Os jornais diários 
serão os rios que dão no mar; 
mas os jornais regionalistas, 
como voz humilde de cada 
povo, são, indiscutivelmente, 
as fontes donde podem nascer 
as grandes causas. 

Os representantes da Im- 
prensa do Norte, como havia 
acontecido com os do Sul e 
do Centro, percorreram o 
triângulo turístico de Lisboa 
e visitaram a Emissora Na- 
cionale a Radiotelevisão Por- 
tuguesa. 


Fizeram-se as despedidas 
durante um banquete ofere- 
cido pelo Secretário Nacio- 
nal da Informação no Cas- 
telo de S. Jorge. E lá se afir- 
mou: — Estamos encantados, 
sem dúvida, e sorri-nos a es- 
perança de algumas promes- 
sas justas, merecidas por 
quem dá tudo por tudo ao 
serviço dos grandes ideais de 
Deus, Pátria e Família, mas 
vamos regressar às nossas 


terras, que é lã a trincheira, 


onde nos batemos com denodo, 
com galhardia, sem desfale- 
cimentos. 

Falou-se muito na orga- 
nizazção da Imprensa Regio- 
nal. Nem todos teriam, é cer- 
to, o sentido exacto das pala- 
vras que disseram. À con- 
versa, que deveria sempre 
manter-se à mesa redonda, 
tomou às vezes ares de púl- 
pito. Neste aspecio, não gos- 
tàmos do encontro. Todavia, 
reconhecendo embora as enor- 
missimas dificuldades que o 


A HOMENAGEM 


ao antigo Presidente da Câmara de Estarreja 
é aclual Governador Civil de Aveiro 


CONCELHO de Es- 
tarreja prestou, no 
sábado passado, si- 
gnificativa homena- 

gem ao antigo Presidente da 
Camara, sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, actual Go- 
vernador Civil de Aveiro, 
Os habitantes da vila e das 
freguesias rurais quiseram 
assim traduzir o apreço em 
que sempre tiveram o ho- 
mem que foi o primeiro ci- 
dadão do concelho e mani- 
festar-lhe o mais vivo e sen- 
tido reconhecimento pela 
obra que realizou a bem da 
comunidade. 

Recebido no limite sul 
da freguesia de Fermelã, o 
homenageado seguiu para a 
vila, em cortejo de mais de 
uma centena de automóveis, 
acompanhado pelos srs. Co- 
mandantes da P.S.P.e da 
G. N. R. de Aveiro. 

Recebido festivamente 
no átrio dos Paços do Con- 
celho, subiu ao salão. nobre, 
onde, logo em seguida, sob 
a sua presidência, se efec- 
tuou uma sessão solene. A 
seu lado sentaram-se os srs. 
Arlindo Gouveia da Cunha, 
Vice-Presidente da Câmara 
em exercício da presidên- 
cia, e Padre Manuel Ama- 
dor Fidalgo, Arcipreste de 
Estarreja, Ficaram, noutros 


Primeira 


problema da organização da 
Imprensa Regional apresenta, 
não deixamos de fazer os 
mais sinceros votos no sen- 
tido de que, em estudo pon- 
derado e sério, a comissão 
agora nomeada possa reali- 
sar trabalho útil, 

Ao fim, foram redigidas 
e apresentadas as seguintes 
conclusões : 


Os directores ou represen- 
tantes da Imprensa Regional 
Portuguesa, reunidos a convite 
do S.N.]. em assembleia ma- 


à. 


cadeirais, os representantes 
das autoridades concelhias 
e alguns vereadores. 

Usaram então da pala- 
vra, proferindo expressivas 
saudações, os srs. Arlindo 
Gouveia da Cunha, em nome 
do Município; Artur Bap- 
tista Beirão, pelos verea- 
dores; e Dr, Aleixo Pereira 
Patinha, em representação 
dos funcionários municipais. 

O sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva agradeceu a home- 
nagem de que estava a ser 
alvo e aproveitou o ensejo 
para focar alguns aspectos 
da sua actividade na Ca- 
mara de Estarreja, sempre 
norteada pelo amor de bem 
servir as terras e as suas 
gentes. 

A! noite, no amplo refei- 
tório da Fábrica do Amo- 
níaco Português, reuniram. 
-se, num jantar de confra- 
ternização, 360 convivas, to- 
dos naturais ou residentes 
no concelho. 

Aos brindes, falaram os 
srs. Padre Manuel Amador 
Fidalgo, em nome da comis- 
são organizadora da home- 
nagem e do clero de Estar- 
reja; Dr. Cassiano da Silva 
Tavares, representando a 
juventude; João Carlos As- 
sis de Melo, antigo Chefe 
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Reunião 


Imprensa 


a Hegional 
E Porkuquess 


Alguns jornalistas na Redac- 
ção do «Diário Ilustrado» 


gna, reconhecem e afirmam: 

|— Como parte integrante 
da imprensa portuguesa, a Im- 
prensa Regional desempenha 
uma função de interesse na- 
cional, 

l— De tal função e como 
única forma de melhor a exer- 
cer resulta a necessidade de 
a referida Imprensa se orga- 
nizar, 

ll — Ainda de tal função 
advem ser preciso que o Es- 
tado reconheça a organiznção 
da Imprensa Regional, e, con- 
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